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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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RESUMO: Esse trabalho tem por objetivo 
ressaltar os erros mais citados na literatura que 
ocorrem em prescrições médicas. Estudo do tipo 
Revisão de Literatura sobre eventos adversos 
medicamentosos, através da revisão de artigos 
científicos e textos obtidos em bases de dados 
como Biblioteca Virtual em Saúde – Medline, 
Scielo, Lilacs – PubMed e Redalyc e também 
livros. Os descritores pesquisados foram: Erros 

de Medicação (Medication Errors); Preparações 
Farmacêuticas (Pharmaceutical Preparations). 
Utilizamos como critério de inclusão: artigos 
publicados em inglês ou português e entre os 
anos de 2009 e 2014 concernentes ao tema. 
A literatura revisada evidenciou algumas 
situações que podem levar a cometer erros de 
prescrições; deslizamentos, lapsos de memória, 
comunicação inadequada, mal planejamento, 
pressão, inexperiência, pressa, distração, 
fadiga, depressão, falta de conhecimento, 
interrupções e fatores ambientais. Foram 
encontrados na literatura revisada ausência 
ou erro na Via de Administração, ausência ou 
erro na dose, ilegibilidade, omissão, erro na 
data, erro na assinatura, erro na frequência, 
erro na medicação, presença de rasuras, 
presença de siglas ou abreviaturas, prescrição 
incompleta, prescrição com duplicidade, erro na 
transcrição, alergia indicada sem identificação, 
prescrição alérgeno, mesma Interação 
Medicamentosa dos fármacos, diluição ou 
tempo de infusão errado, medicamentos com 
Interação Medicamentosa incompatíveis e 
ordens erradas. A maioria desses erros podem 
ser evitados, principalmente reduzindo a carga 
de horária de trabalho dos profissionais. O 
excesso de trabalho dos profissionais da área 
da saúde é principal causa desencadeante de 
eventos adversos. Com ela, o médico cansado 
fica mais descuidado, podendo, assim, errar 
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nas prescrições, embora isso não justifique esse erro.
PALAVRAS-CHAVE: Erros de Medicação; Preparações Farmacêuticas; Erros 
Médicos; Saúde Pública

PRECURSION ERRORS: A HEALTH PROBLEM

ABSTRACT: This paper aims to highlight the most frequently cited errors in the 
literature that occur in medical prescriptions. Literature review study on drug adverse 
events, through the review of scientific articles and texts obtained in databases such as 
Virtual Health Library - Medline, Scielo, Lilacs - PubMed and Redalyc and also books. 
The descriptors searched were: Erros de Medicação (Medication Errors); Preparações 
Farmacêuticas (Pharmaceutical Preparations). We used as inclusion criterion: 
articles published in English or Portuguese and between the years of 2009 and 2014 
concerning the theme. The reviewed literature has highlighted some situations that 
may lead to errors in prescriptions; slips, memory lapses, inadequate communication, 
poor planning, pressure, inexperience, haste, distraction, fatigue, depression, lack of 
knowledge, interruptions, and environmental factors. Absence or error in the dosage, 
illegibility, omission, date error, signature error, frequency error, medication error, 
presence of erasures, presence of acronyms or abbreviations, prescription incomplete, 
duplicate prescription, transcription error, allergy indicated without identification, 
allergen prescription, same Drug Drug Interaction, dilution or wrong infusion time, 
incompatible Medication Drug Interactions and wrong orders. Most of these mistakes 
can be avoided, mainly by reducing the workload of the professionals. The overwork 
of health professionals is the main cause of adverse events. With it, the tired doctor 
becomes more careless, thus being able to err in the prescriptions, although this does 
not.
KEYWORDS: Medication Errors; Pharmaceutical Preparations; Medical Errors; Public 
Health

INTRODUÇÃO

O processo de administrar uma medicação a um paciente necessita de uma 
equipe multiprofissional, com a participação do médico que prescreve, do farmacêutico 
que distribui e do enfermeiro que administra o medicamento. Esse sistema complexo 
pode criar oportunidades de erros e se o erro começa na prescrição todos os outros 
profissionais estão sujeitos a cometerem erros (SILVA; CARVALHO, 2013). 

O erro de prescrição é definido como um erro de redação ou de decisão feito de 
forma não intencional, que pode reduzir o tratamento, quando comparada as práticas 
já estabelecidas. (ANACLETO et al, 2010) Os pacientes hospitalizados podem sofrer 
sérios danos com esses erros (SILVA, 2009; SILVA; CARVALHO, 2013). Alguns fatores 
individuais como atenção, experiência e também falhas sistêmicas, como problemas 
relacionados ao ambiente (iluminação, barulho), treinamento e falta de profissionais 
são algumas causas comuns em erros de prescrição (SILVA, 2009). Os efeitos adversos 



Análise Critica das Ciências da Saúde 2 Capítulo 21 178

aos medicamentos são causados por erros no processo de prescrição (39%), erros no 
processo de dispensação (11%) e no processo de administração (38%). (OLIVEIRA; 
MELO, 2011). Os erros de prescrição são muito difíceis de serem quantificados e 
conhecidos, pois, muitos profissionais tem vergonha de cometer erros e pensam 
que serão punidos por essas falhas, caracterizando, assim, a subnotificação dessas 
falhas. Isso prejudica os avanços da saúde quanto o que se diz respeito segurança do 
paciente (ROSA et al, 2009). 

A utilização da informática não é muito comum nas prescrições, ainda é 
visualizada na prática médica o uso de manuscritos, a adesão ao sistema informacional 
diminuiria os erros relacionados as prescrição. Além disso, essa prática viabilizaria 
o trabalho da equipe multiprofissional (BARREIRA et al, 2011). O projeto tem por 
finalidade ressaltar a importância de uma prescrição precisa, a fim de proporcionar ao 
paciente um tratamento adequado e, consequentemente, a sua efetiva cura. Portanto, 
uma prescrição equivocada pode fazer com que uma doença seja tratada de forma 
inadequada (SILVA, 2009). 

Esse trabalho tem por objetivo ressaltar os erros mais citados na literatura que 
ocorrem em prescrições médicas. 

METODOLOGIA

Foi realizado um estudo do tipo Revisão de Literatura sobre os eventos adversos 
medicamentosos,através da revisão de artigos científicos e textos obtidos em bases 
de dados como Biblioteca Virtual em Saúde – Medline, Scielo, Lilacs – PubMed e 
Redalyc e também livros. Nas bases de dados foram utilizados títulos de artigos e 
os Descritores em Ciências da Saúde, da BIREME, disponibilizados no site <http://
decs.bvs.br/>, os descritores foram pesquisados usando-se o português e o inglês 
como idiomas: Erros de Medicação (Medication Errors); Preparações Farmacêuticas 
(Pharmaceutical Preparations). Utilizamos como critério de inclusão de artigos a 
relação com a prescrição, publicados em inglês ou português e entre os anos de 2009 
e 2014. Para efeito de conhecimento do tema como um todo, foram lidas um total de 
75 referências, porém citadas e referenciadas apenas as que achamos concernentes 
ao objetivo. 

Ao final da pesquisa, analisados os artigos, livros e textos e formulada as 
conclusões a partir do levantamento de todo bibliografia já publicada em forma de 
livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita, foi redigido o texto definitivo 
em Microsoft Word 2013 para Windows 7. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Foram lidos um total de 15 artigos que abordavam os tipos de erros de prescrição 
ou as causas que levam a esses erros, sendo que: 6 abordaram as causas que levam a 
esses erros e 13 abordaram os tipos de erros. A literatura revisada evidenciou algumas 
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situações que podem levar a cometer erros de prescrições; deslizamentos, lapsos de 
memória, comunicação inadequada, mal planejamento, pressão, inexperiência, pressa, 
distração, fadiga, depressão, falta de conhecimento, interrupções e fatores ambientais 
(MCDOWELL; FERNER; FERNER, 2009) (LIKIC; MAXWELL, 2009) (VELO; MINUZ, 
2009) (RYAN et al, 2013) (SCHACHTER, 2009) (ANACLETO et al, 2010) (CALLIGARIS 
et al, 2009) (GIMENES et al, 2009) (MENDONÇA et al, 2010) (SILVA, 2009) (MIASSO 
et al, 2009) (MOTA et al, 2009) (TEIXEIRA et al, 2010) (VELO; MINUZ, 2009) (SILVA et 
al, 2011) (SILVA; CARVALHO, 2012) (ARAÚJO; UCHÔA, 2011) (SENA; BRITO, 2011). 

Foram encontrados na literatura revisada ausência ou erro na Via de 
Administração, ausência ou erro na dose, ilegibilidade, omissão, erro na data, erro 
na assinatura, erro na frequência, erro na medicação, presença de rasuras, presença 
de siglas ou abreviaturas, prescrição incompleta, prescrição com duplicidade, erro na 
transcrição, alergia indicada sem identificação, prescrição alérgeno, mesma Interação 
Medicamentosa dos fármacos, diluição ou tempo de infusão errado, medicamentos 
com Interação Medicamentosa incompatíveis e ordens erradas. (SILVA et al, 2011) 
(SILVA, 2009) (SILVA; CAMARGO, 2013). Um erro na prescrição como por exemplo 
um erro na ilegibilidade da prescrição pode desencadear erros na administração e 
comprometer a segurança do paciente (ARAÚJO; UCHÔA, 2011; SILVA, 2012). 

Os erros de dose, são um dos que possuem maior incidência na literatura quanto 
a erros de prescrição, oito artigos relataram-no tipo principal de erro de prescrição. 
Doses superiores ou inferiores pode prejudicar o tratamento, a segurança e a adesão 
do paciente, esses erros podem ser causados principalmente por distração, falta de 
conhecimento e fatores ambientais. (BARREIRA et al,2011) (ANACLETO et al, 2011). 

Outro tipo de erro muito comum, são as prescrições incompleta. Mais de 50% 
das prescrições tem ausência de uma ou mais informações desde o nome do paciente 
até o tipo de medicamento que será utilizado, aumentando, assim, a probabilidade de 
ocorrer um evento adverso (SILVA et al, 2011). 18,2% das prescrições eram feitas com 
a ausência da dose, esse descuido pode ser um fator preponderante para erros na 
dosagem no momento da administração. (SILVA,2009). 

Os erros na Via de Administração também podem ocorrer devido à ilegibilidade 
na prescrição, sendo citado por oito artigos, prescrições ilegíveis podem levar um alto 
prejuízo a saúde do paciente. (SILVA et al,  2011). Erros cometidos nas prescrições 
no serviço de medicamentos potencialmente perigosos em um hospital, 19,3% deles 
eram decorrentes de ilegibilidade das prescrições, podendo causar danos irreversíveis 
ao paciente. (ROSA et al, 2009). 

A falta de legibilidade pode acarretar uma série de problemas, como a não 
identificação do prescritor, o que impossibilita a comunicação com ele e o aumento 
de horas na preparação das doses individuais dos pacientes, pois o auxiliar de 
farmácia terá que recorrer ao prescritor para saber o que foi prescrito ou ir ao posto 
de enfermagem para verificar as informações ilegíveis, com o consequente atraso 
na entrega da dose individual para ser administrada ao paciente (CAMARGO SILVA; 
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REIS; MIASSO; et al., 2011). 
O uso de siglas e abreviaturas apesar de serem legíveis podem ser confundidas 

pelo leitor. Esse tipo de erro foi o mais encontrado nas prescrições a nível hospitalar 
(96,3%), as presenças desses símbolos podem levar a erros de dosagem como o 
próprio autor descreve: a abreviação da “unidade” como “U” é muito comum, esse 
“U” pode ser confundido com “0” quando escrito à mão o que leva ao administrador 
aumentar a dose em dez vezes (GIMENES et al, 2010). 

A presença de rasuras nas prescrições foram observadas em três artigos. 
Esse erro pode comprometer a leitura das informações presentes na prescrição, 
prejudicando, assim, a segurança do usuário (BARREIRA, 2011) (GIMENES et al, 
2010). 

Outro erro questionável é a ausência da via de administração nas prescrições 
médicas, o que pode interferir nos fatores farmacocinéticos, e, por conseguinte os 
fatores farmacodinâmicos do fármaco (BARREIRA, 2011).  Houve ausência da via 
de administração em 7,2% das prescrições, como, também, prescrições com via 
de administração errada ou inadequada 6,4%. A administração em vias erradas ou 
inadequadas pode interferir no prognóstico do paciente. Foi constatado em pesquisas 
que cerca de 0,8% das prescrições em que estava contido um tipo de alergia do 
paciente a determinado tipo de fármaco, foi receitado o fármaco em que o indivíduo 
era alérgico (SILVA, 2009). Apesar da baixa incidência é importante ressaltar que 
erros como esse pode levar o paciente a óbito e são intimamente correlacionados a 
seguranças dos mesmos. Existem outros erros abordados na revisão, que são citados 
com menos frequência nos artigos, embora também possuam relevância. 

Todas as causas de erro na prescrição estão sempre correlacionadas, como por 
exemplo: fazer uma aplicação de dose em paciente errado pode ser consequência de 
um erro de falta de identificação do paciente. Cerca de 41% dos pacientes não tem 
identificação o que pode gerar a troca de medicação principalmente em pacientes 
que possuem o mesmo nome, quando se falta à identificação do mesmo (ARAÚJO; 
UCHÔA, 2011).

CONSIDERAÇÃO FINAIS

A maioria desses erros podem ser evitados, principalmente reduzindo a carga 
de horária de trabalho dos profissionais. O excesso de trabalho dos profissionais da 
área da saúde é principal causa desencadeante de eventos adversos. Com ela, o 
médico cansado fica mais descuidado, podendo, assim, errar nas prescrições, embora 
isso não justifique esse erro. O mesmo também vale para os demais funcionários 
da saúde, onde a pressão constante, longas jornadas de trabalho, esforço repetitivo 
podendo desencadear desatenção, também deveriam ser levados em consideração.
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